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Introdução

O cultivo de pequenas frutas como a amoreira-preta (Rubus sp.) e o mirtileiro (Vaccinium ashei) e de frutas 
nativas como o araçazeiro (Psidium cattleianum) e a pitangueira ( ) e o é recente no Brasil. 
Estas frutíferas são rústicas e produtivas adequando-se às pequenas propriedades como alternativa para a 

sua alta capacidade antioxidante (Bagetti et al., 2011; Vizzotto & Pereira, 2011). No entanto, poucas informa-
ções estão disponíveis sobre sistemas de produção adequados ao cultivo das diferentes espécies. 
A maior área cultivada com pequenas frutíferas ocorre no sul do Brasil, principalmente no estado de Rio 

Para as frutíferas nativas, no caso do araçazeiro e da pitangueira, a coleta de frutos é feita de maneira extra-
tivista, sendo que, para a pitangueira existem alguns pomares comerciais no estado de Pernambuco. 

Embrapa Clima Temperado juntamente com a Embrapa Uva e Vinho vem desenvolvendo pesquisas para co-
nhecer os principais insetos que causam danos nestas culturas, abordando estudos básicos e estratégias de 
manejo direcionadas principalmente ao sistema orgânico de produção. Neste trabalho serão apresentadas 
informações sobre as principais espécies pragas associadas à amoreira-preta, mirtileiro, pitangueira e araça-
zeiro, sendo dado destaque ao desenvolvimento da mosca-das-frutas sul-americana (Anastrepha fraterculus) 
nestes hospedeiros, bem como ao estádio fenológico dos frutos susceptível a praga. 

frutíferas, devido a recente introdução das espécies no Brasil, às quais os insetos ainda estão em processo de 
adaptação. No entanto, devido à existência de espécies nativas de amoreira como R. urticaefolius, R. erythro-
clados, R. brasiliensis, R. sellowii e R. imperialis, merece destaque  a presença da broca-da-amora (Eulechriops 
rubi), da mosca-das-frutas sul-americana e de besouros desfolhadores (Maecolaspis trivialis, Maecolaspis ae-
nea e Diabrotica speciosa) ocasionando danos em pomares comerciais de amoreira-preta. O mirtileiro apre-
senta um menor número de insetos-praga, porém destaca-se a presença da abelha-irapuã (Trigona spinipes) 
e de formigas quenquéns (Acromyrmex spp.).
No caso das frutíferas nativas (Tabela1) a principal praga é a mosca-das-frutas sul-americana, no entanto 

Para algumas destas espécies existem informações adaptadas de outros cultivos relacionadas principalmen-
te com o monitoramento e controle, no entanto, para a maioria destes artrópodes é necessário gerar infor-

para uso nestes cultivos, demonstrando que o desenvolvimento de métodos de controle é uma das principais 
demandas das chamadas pequenas frutas e frutas nativas.
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Mosca-das-frutas sul-americana

A mosca-das-frutas sul-americana ocorre nos quatro hospedeiros, sendo que os índices de infestação (mos-

mirtilo esta é a primeira constatação da ocorrência de A. fraterculus
A ocorrência de A. fraterculus nestes hospedeiros ocorre em determinados estádios de maturação dos frutos, 
sendo que o desenvolvimento larval em mirtilo, amora-preta, araçá e pitanga ocorre próximo da décima pri-

nas avaliações de infestação no campo e nos estudos de biologia de A. fraterculus em laboratório (Figura 1). 

-
gueira é fundamental para direcionar os estudos para as espécies que causam os maiores problemas nestas 

outras regiões de produção a importância destes artrópodes pode variar. Assim, os estudos relacionados a 
bioecologia, monitoramento e controle devem ser realizados, considerando-se a perspectiva de aumento 

 Biologia de Dasineura gigantea Angelo & Maia, 1999 (Diptera, Cecidomyiidae), indutor de ga-
lhas sobre P. cattleianum
C.W. (Org.). O araçazeiro

Ciência Rural, v.32, n.1, p.151-158. 2002.

-
NUELLI, T. Physicochemical characterization and antioxidant capacity of pitanga fruits (  L.). 
Ciência e Tecnologia de Alimentos, v. 31, p. 147-154, 2011.

Eugeniamyia dispar em pitan-
Revista Brasileira 

de Fruticultura, v.34, n.x, p.109-115. 2012.

Herpetogramma bipuncta-
lis Rubus spp.) e desenvolvimento de uma técnica de criação 
em laboratório. Brazilian Journal of Biology. (Artigo aceito para publicação, 2013).

Naupactus tremolesari (Col., Curcu-
Vaccinium ashei -

Anais...

Tolype innocens 
(Burmeister) on blueberry. Revista Brasileira de Fruticultura, v.33, n.1, p.61-65, 2011.

MAIA, V. C.; NAVA, D. E. New gall midges (Diptera, Cecidomyiidae) associated with and Psi-
dium cattleianum (Myrtaceae). Iheringia, Porto Alegre, v. 101, n. 1-2, p. 69-74, 2011.

Eugeniamyia dispar Maia, Mendonça-
-Jr. & Romanowski, 1996 (Diptera, Cecidomyiidae). Brazilian Journal of Biology, v.62, n.2, p.277-283, 2002a.

Eugeniamyia dispar (Diptera, 
Brazilian Journal of Biology, v.62, n.2, p.269-275, 2002b.

L.E.C;  RASEIRA, M.C.B. (Org.). Cultivo de amoreira-preta (Rubus spp.).
2007, v. 1, p. 79-94. 

-

MERCOSUL, 4., 2010, Pelotas. Palestras e resumos...
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Revista Brasileira de Fruticultura, v.32, n.1, 
p.303-307. 2010.

Tectococcus ovatus -
Psidium cattleianum PRO-

CEEDINGS OF THE X INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON BIOLOGICAL CONTROL OF WEEDS, 4-14 july, 
1999, Montana. Proceeding

VIZZOTTO, M.; PEREIRA, M.C. Amora-preta (Rubus -
nação de compostos fenólicos antioxidantes. Revista Brasileira de Fruticultura, v.33, p.1209-1214, 2011.


